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Vacinação Infantil
SIMONE S. ALVES ANDRADE* 

Dados divulgados no mês pas-
sado pela OMS (Organização 

Mundial da Saúde) e o Fundo das 
Nações para a Infância (Unicef), 
mostram que 25 milhões de crian-
ças estão com vacinas atrasadas 
no mundo, o Brasil está entre os 
dez primeiros.

	 A queda na vacinação é 
medida pela vacina contra difte-
ria, tétano e coqueluche (DTP3), 
usada como marcador de cober-
tura vacinal. Ao todo são em 
2021, são 2 milhões a mais de 
crianças com atraso vacinal que 
em 2020.

	 No Brasil, três em cada 
dez crianças não receberam 
vacinas necessárias. Isso signifi-
ca que 70,4% das crianças não 
receberam ao menos a  primeira 
dose de DTP, ou pentavalente, ou 
seja, aproximadamente 700 mil 
crianças não receberam nenhu-
ma dose da vacina.

	 Um dos motivos para 
a não vacinação é a falsa per-
cepção de que estamos livres 
de determinada doença, porque 
elas não aparecem mais, dando a 

falsa ideia de que a vacina não é 
mais necessária, mas não é bem 
assim.

	 Vamos nos recordar como 
era um mundo sem vacinas. Início 
do século XX, o ano era 1922, 
duas crianças de uma mesma 
família morreram no mesmo dia. 
Anna Ivene Miller, com 2,5 anos 
e, Stanley Lee Miller, que tinha 
acabado de fazer 1 ano, foram 
vítimas de caxumba, sarampo e 
coqueluche, simultaneamente. As 
outras cinco crianças da família 
também adoeceram, mas sobre-
viveram. Situação comum para 
aquela época, onde uma em cada 
cinco crianças morria de alguma 
doença infecciosa antes de com-
pletar 5 anos.	

Mas o que é uma vacina? 
Vacinas são produtos que bus-
cam estimular o sistema imune, 
expondo a pessoa que a recebe 
a o que chamamos de antígeno, 
que pode ser parte de um vírus 
ou de uma bactéria, porém morto 
ou enfraquecido relacionado ao 
agente causador de uma doença 
infecciosa. Essa exposição vai 
gerar uma memória imunológica, 

de modo que, se o agente infec-
cioso real aparecer, o organismo 
o reconhecerá e estará pronto 
para reagir.

	 As vacinas nos protegem 
contra doenças terríveis, capazes 
de causar sofrimento, sequelas 
e mortes. Há 60 anos as vacinas 
tem se mostrado eficazes e segu-
ras. 

	 Este retrocesso nas taxas 
de imunização coloca em risco 
a segurança, principalmente das 
crianças. Algumas vacinas só 
imunizam a partir da terceira ou 
quarta dose, quando a criança 
está com 5 ou 6 anos. Ter uma 
população vacinada protege os 
bebês e as crianças pequenas, 
porque impede a disseminação 
da doença. Protege também pes-
soas com o sistema imunológico 
comprometido, que não podem 
ser vacinadas, isso é o que cha-
mamos de imunidade de reba-
nho.

	 O movimento antivacinas 
não é, o único responsável pela 
queda da cobertura vacinal. O 
sentimento de que não é neces-
sário vacinar, porque vivemos 

em uma geração que teve pouco 
contato com doenças infecciosas 
graves como a poliomielite, cer-
tamente contribuem para o atual 
cenário.

	 A poucos anos num surto 
de sarampo, na Irlanda, um casal 
de imigrantes romenos perdeu 
sua filha mais velha. Eles foram 
para o Reino Unido em busca 
de condições de vida melhores. 
A criança ainda não estava na 
idade de receber a vacina, e com 
a falta da imunidade de rebanho, 
foi exposta ao surto. O vírus afe-
tou seu cérebro, e ela não resis-
tiu.

	 A população brasileira em 
geral reconhece a importância da 
vacinação. Então como explicar a 
diminuição da cobertura vacinal? 
Lembrando que as vacinas mais 
importantes estão disponíveis no 
SUS. O mundo antes das vacinas 
não foi um mundo muito alenta-
dor, não precisamos tentar voltar 
para lá. 


